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OS NÚCLEOS DE ESTUDOS AFRO-BRASILEIROS E INDÍGENAS NAS UNIVERSIDADES FEDERAIS: ENTRE CONFLUÊNCIAS E PARTICULARIDADES 
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Resumo: O presente estudo tem como finalidade central sistematizar, com base em um mapeamento geral, os Núcleos de Estudos Afro-Brasileiros (NEABs) existentes em todas as universidades federais brasileiras, bem como os históricos de implementações dos mesmos. No que tange aos referenciais teóricos, estes foram compostos por: Carneiro (2005); Carvalho (2003); Maciel (2010); Mattos e Silva (2014) e Rodrigues (2013). Quanto a metodologia de pesquisa, o método quantitativo desempenhou e atendeu à demanda exigida, considerando a expressiva lacuna no que se refere à escassez de literatura sobre os NEABs, a metodologia de cunho quantitativo, viabilizou a sistematização e o mapeamento dos NEABs das universidades federais. O processo envolveu pesquisas e buscas por páginas eletrônicas dos núcleos, onde os referenciais iniciais foram os sites das universidades, ou seja, a primeira estratégia elaborada para realizar o mapeamento e verificar as existências e também as ausências destes espaços no âmbito das universidades federais. Considerando a existência de 63 universidades federais no Brasil, constatei no levantamento realizado que: 39 possuem NEABs, enquanto 24 não apresentam em suas páginas eletrônicas nenhuma informação que possa confirmar a existência desses órgãos. 
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